
A Evolução do processamento técnico nos periódicos da Biblioteca
Nacional: um relato de experiência

Maria Ione Caser da Costa (FBN) - ionecaser@gmail.com
Maria do Sameiro Fangueiro da Silva (FBN) - sameirofangueiro@gmail.com
Janete Hideko Hagiwara (FBN) - janetehideko@gmail.com

Resumo:

Este trabalho é um relato sobre o processamento técnico de periódicos, feito pela
Coordenadoria de Publicações Seriadas (COPER) da Fundação Biblioteca Nacional
(FBN), que teve início em 1975. A partir de 1982, a COPER passou a catalogar seu acervo
observando as regras da segunda edição do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2)
Nível 3 de detalhamento e Classificação Decimal de Dewey (CDD). Este procedimento era
registrado em ficha catalográfica e também no formulário CALCO da Fundação Getúlio Vargas
(FGV). Em 1997, após vários
estudos, conseguiu-se desenvolver uma base de dados utilizando o software
bibliográfico Micro-Isis, com todas as necessidades que o acervo de periódicos exigia. Em
2009 foi desenvolvida uma nova base de dados, agora utilizando-se o formato MARC 21. 

Palavras-chave: Catalogação. Periódicos. CALCO. LINUX. MARC 21

Área temática: Temática I: Tecnologias de informação e comunicação – um passo a frente
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A Evolução do processamento técnico nos periódicos da Biblioteca Nacional: 

um relato de experiência 
 

 
Resumo 

 
Este trabalho é um relato sobre o processamento técnico de periódicos, feito pela 
Coordenadoria de Publicações Seriadas (COPER) da Fundação Biblioteca Nacional 
(FBN), que teve início em 1975.  A partir de 1982, a COPER passou a catalogar seu 
acervo observando as regras da segunda edição do Código de Catalogação Anglo-
Americano (AACR2) Nível 3 de detalhamento e Classificação Decimal de Dewey 
(CDD). Este procedimento era registrado em ficha catalográfica e também no 
formulário CALCO da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Em 1997, após vários 
estudos, conseguiu-se desenvolver uma base de dados utilizando o software 
bibliográfico Micro-Isis, com todas as necessidades que o acervo de periódicos exigia. 
Em 2009 foi desenvolvida uma nova base de dados, agora utilizando-se o formato 
MARC 21.  
 
Palavras-chave: Catalogação. Periódicos. Micro-Isis. MARC 21 
 
Área Temática: Temática I:  Tecnologias de informação e comunicação – um passo à 
frente 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
 

Parte deste trabalho foi apresentada, inicialmente, no I Encontro Nacional de 

Catalogadores (ENACAT), organizado pela Fundação Biblioteca Nacional (FBN), no 

Rio de Janeiro, em 05 de outubro de 2012, cujo tema foi: “Pensando a catalogação 

no Brasil”. Baseado na experiência vivenciada naquela ocasião e desejando registrar 

a evolução por que passou o processamento técnico dos periódicos na 

Coordenadoria de Publicações Seriadas (COPER) da Biblioteca Nacional, adaptou-

se o tema para que os participantes do XXV Congresso Brasileiro de 

Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação (CBBD) também tenham a 

oportunidade de conhecê-lo. O que ora apresentamos são procedimentos praticados 

nesta instituição no que tange ao processamento técnico, visando sempre à 

recuperação da informação. 

A COPER, além da guarda de suas publicações e do atendimento ao público, 

possui também a responsabilidade de executar todo o processamento técnico de 

seu acervo. Este processo vai desde o recebimento até o tratamento técnico, como a 

catalogação, a atribuição de cabeçalhos de assuntos, incluindo a normatização das 
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autoridades, até o inventário dos fascículos de periódicos, para que sejam 

disponibilizados aos pesquisadores.  

A COPER foi criada em setembro de 1922, como a “4ª Secção da Biblioteca 

Nacional”1. No decorrer de seus quase cem anos, teve seu nome alterado algumas 

vezes, até chegar à atual nomenclatura. Assim como seu nome, as várias formas de 

recuperação da informação passaram por diversas mudanças, mudanças estas que 

vão desde as fichas tipo Kardex, manuscritas, passando pelo software em CDS/ISIS, 

até o Ortodocs.  

As informações aqui apresentadas remontam ao ano de 1975, quando teve 

início o processo de informatização da informação, que segue se desenvolvendo. O 

objetivo principal é o de registrar os caminhos percorridos durante este processo. 

Estudos continuam sendo realizados pelos técnicos desta Coordenadoria, para o 

desenvolvimento de uma Base de Dados que atenda às necessidades que o acervo 

de periódicos necessita.  As mudanças serão sucintamente descritas por período, 

bem como a realização de cada atividade. 

 

 
2  HISTÓRICO 

A informatização do processamento técnico na COPER iniciou-se em 1975, a 

partir do inventário de seu acervo. Com o convênio intitulado “Controle do acervo da 

Biblioteca Nacional”, estabelecido entre os órgãos SEPLAN/ FINEP/ MEC2, teve 

início o inventário da coleção de periódicos da Biblioteca Nacional. 

Em um primeiro momento, os títulos e seus dados eram transcritos para um 

formulário intitulado “CADASTRAMENTO”, desenvolvido pelo CIMEC/ CRIO, no qual 

cada título possuía um número de identificação no sistema, denominado “BIN”. Este 

número era formado por 10 dígitos. O formulário era composto por duas folhas: a 

primeira, constituída pelos dados principais do periódico a ser processado e a 

segunda, utilizada para as continuações e informações complementares. Essa 

transcrição era realizada a partir de uma ficha tipo Kardex, manuscrita, da  Divisão 

de Aquisição, medindo 21,8cm x 24,5cm, (figura 1), para o formulário 

                                                
1 De acordo com o Decreto 15.670 de 06 de setembro de 1922. 
 
2 Convênio assinado pelos Ministros da Educação e Cultura e do Planejamento, em 15 de agosto de 
1974, previa o desenvolvimento de cinco subprojetos, dos quais dois foram assumidos pelo CIMEC: 
“Inventário de Periódicos” e “Elaboração do Catálogo de Periódicos”. 
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“CADASTRAMENTO” (figuras 2 e 3), mencionado acima. Após a transcrição, a ficha 

recebia o carimbo  “Transcrita” e a anotação do número do BIN recebido pelo título.   
 

Figura 1 – Ficha kardex 

 
Figuras 2 e 3 – Formulários de cadastramento 
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A partir do preenchimento destes formulários, foram geradas duas listagens: 

uma de título, em ordem alfabética, acompanhado de seu respectivo BIN, e outra em 

ordem numérica de BINs, tendo essa última listagem propiciado o início do inventário 

das coleções, em formulário próprio. Em cada linha deste novo formulário anotavam-

se as informações pertinentes a cada volume inventariado, tais como: o BIN relativo 

ao título, seu número de inventário (formado por uma sequência binária iniciada pela 

letra i, seguida de 10 dígitos3), as datas de início e término de cada volume, 

descrição dos fascículos e, finalmente, o topográfico (localização da obra no 

armazém de periódicos). O número do topográfico é composto da seguinte forma: 

“2-229-02-16”, que quer dizer: segundo andar, estante 229, segunda prateleira, 

décimo sexto volume. Com uma equipe de 30 bibliotecárias, foi feito o inventário dos 

seis andares do armazém em, aproximadamente, seis anos. 

Estes formulários de inventário deram origem a uma listagem onde constavam 

os títulos em ordem alfabética com seu BIN, sua respectiva coleção ordenada 

cronologicamente e a localização nos armazéns (figura 4). Além da listagem geral de 

título/ coleção, abrangendo todos os andares inventariados, também foram geradas 

mais seis listagens de título/ coleção, uma para cada andar dos armazéns. Por 

muitos anos, para o atendimento ao público, foram utilizadas estas listagens.  

 
Figura 4 - Listagem 

                                                
3 Exemplo: i000 453 877 8 
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Em 1982, quando a BN ingressou na Rede Bibliodata Calco, a COPER 

passaria a processar seu acervo seguindo as normas da segunda edição do Código 

de Catalogação Anglo-Americano (AACR2), Nível 3 de detalhamento e Classificação 

Decimal de Dewey (CDD). Em função das peculiaridades de seu acervo e visando a 

melhor identificação dos dados, a COPER vem adotando tais regras, porém com 

algumas adaptações, sempre visando a recuperação da informação pelos usuários.   

A catalogação era feita em fichas catalográficas (figura 5), e preenchida no 

formulário CALCO (figuras 6 e 7). Vale ressaltar que, até aquele momento, o acervo 

de publicações seriadas era somente registrado em fichas Kardex, agora medindo 

14,0cm x 6,5cm (figura 8). 

 

 

 

 
Figura 5 – Ficha catalográfica 
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Figuras 6 e 7 – Formulário CALCO (frente e verso) 

 

 
Figura 8 – Ficha Kardex 
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Após a catalogação, a publicação recebia um cabeçalho de assunto de forma 

geral, de acordo com as características de seu conteúdo, seguindo as regras da 

Library of Congress e um número de classificação. Para a atribuição de autoridades 

(instituições) responsáveis pela publicação, a pesquisa se dava nos catálogos do 

setor e no oficial da BN. A não existência em nenhum dos catálogos exigia a 

confecção de uma nova ficha, obedecendo às regras de entrada para autoridades 

normalizadas da Biblioteca Nacional.  

Em setembro de 1997, após vários estudos, chegou-se a um modelo de 

planilha de entrada de dados de títulos e coleção, que atendia a todas as 

necessidades que o acervo de periódicos, com suas peculiaridades exigiam. Esta 

planilha, que alimentava a base de dados em formato micro-isis, passou a formar a 

Base de Dados de Periódicos. Nesta etapa, ficou acordada a exclusão do número de 

classificação4 nos títulos novos, mantendo os cabeçalhos de assuntos normalizados 

para fins de recuperação. 

Uma nova mudança estava para acontecer. Em 2008, o formato MARC 21 

(figura 9) foi adotado para entrada de dados na COPER (o que já acontecia em 

outros setores). Novos estudos foram feitos e, dentro do que o MARC 21 

apresentava para a descrição bibliográfica de periódicos, uma nova planilha foi 

elaborada e desenvolvida pela POTIRON.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
4 Houve um consenso entre os bibliotecários de atendimento, tendo em vista a não utilização do 
número de classificação pelos usuários na busca de suas pesquisas. 
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LDR 01703cas0022003497  4504 
001 0000352438 
003 BR-RjBN 
005 20130529103144.8 
007 ta 
008 081201d18971900xx#||#|||||||||###||###|| 
040 __ |a BR-RjBN |b por 
090 __ |a 14130308 
091 __ |a 0000352438 
245 00 |a A Mensageira : |b revista literaria dedicada a mulher brazileira. - 
260 __ |a São Paulo : |b Typographia Brasil de Carlos Gerke, |c 1897-1900. 
290 __ |a Brasil |b SP |c São Paulo 
291 __ |a 1897 |b 1900 
362 0_ |a Ano 1,n.1(out.1897)-[ano 2,n.36(jan.1900)]. - 
520 2_ |a Lançada a 15 de outubro de 1897 na cidade de São Paulo, circulou até 15 de janeiro 

de 1900 com exatos 36 números, dos quais, a Biblioteca Nacional possui apenas os 
números 1, 17 e 18. Existe também no acervo, a edição fac-similar em dois volumes de 
toda a coleção, editada por um convênio entre a Secretaria de Estado da Cultura e a 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo no ano de 1987. Era dirigida por Presciliana 
Duarte de Almeida e é reconhecida como a primeira publicação periódica editada por 
mulheres no país. 

541 1_ |c Depósito Legal. 
596 __ |a Periódico. 
650 __ |a Periódicos brasileiros. 
700 __ |a Almeida, Júlia Lopes de |d 1862-1934 
700 __ |a Gama, Áurea Pires da |d 1876-1949 
700 __ |a Rolim, Zalina |d 1869-1961 
700 __ |a Silveira, Delminda |d 1854-1932 
700 __ |a Sousa, Auta de |d 1876-1901 
852 __ |a DIPER 
856 __ |u http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_periodicos/per352438_contente/per352

438_item1/index.html 
 

 

 Nessa fase de transição de sistema, a COPER esteve sem base de dados, 

no período entre 30 de julho de 2009 até 02 de fevereiro de 2011. Finalmente esta 

foi liberada, para que fosse possível a inserção de novos dados. 

 Atualmente, um novo software, o Sophia, foi comprado pela Biblioteca 

Nacional através de licitação em conjunto com a Casa de Rui Barbosa, e deverá ser 

utilizado em breve.        

A partir de julho de 2012 a BN, com o patrocínio da FINEP (Financiadora de 

Estudos e Projetos) dispõe de uma nova forma de consulta, onde pesquisadores de 

todo o mundo poderão ter acesso ao portal de periódicos nacionais. É a Hemeroteca 

Digital Brasileira, que pode ser acessada pelo endereço http://hemerotecadigital.bn.br/. 

http://hemerotecadigital.bn.br/
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Sem qualquer ônus o leitor consegue buscar o material desejado pelo título, pelo 

período, pelo local de publicação ou ainda utilizando palavras-chave.  Mais um 

benefício oferecido ao leitor é a possibilidade de imprimir o material que deseja. 

 

3  Metodologia 

              Para a escrita deste artigo, utilizaram-se, como metodologia, os seguintes 

processos: 

• Pesquisa em manuais, códigos e normas; 

• Coleta de dados com bibliotecários que estiveram presentes durante o 

período descrito no trabalho. 

 

4  Considerações finais 
Com o objetivo de resgatar e registrar a memória do processamento técnico 

na Coordenadoria de Publicações Seriadas da Biblioteca Nacional que teve início 

em 1975 foram utilizados relatórios, planilhas, catálogos, e manuais de serviço, 

acrescido da experiência vivenciada pela equipe de bibliotecários e técnicos durante 

este período. As mudanças ocorridas são bastante significativas para o trabalho 

desempenhado, no intuito de atingir, enfim, a rapidez e eficiência desejadas pelo 

usuário no processo de recuperação da informação. 

A Biblioteca Nacional é a depositária do patrimônio bibliográfico e documental 

do Brasil, tendo como responsabilidade a preservação, atualização e divulgação de 

seu acervo, Durante seus dois séculos de existência tem acompanhado a evolução 

tecnológica e investido no aprimoramento, segurança e divulgação de seu 

patrimônio.  
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